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RESUMO 
 

Pensar no ensino e aprendizagem remete-nos a pensar no espaço escolar, na relação entre os 

sujeitos e nas interações que são estabelecidas para a construção e apropriação do 

conhecimento. Deste modo, a presente pesquisa objetiva investigar como estudantes de 

Biologia do 2º ano do Ensino Médio noturno de uma escola pública do município de Cerro 

Largo/RS, desenvolvem a significação de conceitos científicos sobre Virologia a partir das 

interações em sala de aula. O referencial teórico Histórico-Cultural de Vigotski (2009) foi a 

principal fonte teórica deste estudo, por tratar dos processos e peculiaridades envolvidas no 

ensino e aprendizagem, considerando o sujeito um ser social e histórico que, ao se desenvolver 

em meio às interações com o outro, se apropria de sua cultura e transforma seu espaço. O 

percurso teórico metodológico é de abordagem qualitativa caracterizada como pesquisa 

bibliográfica e método experimental. Para o desenvolvimento da pesquisa bibliográfica foi 

realizado um levantamento de Dissertações e Teses na base de dados da Biblioteca Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD) sobre a temática “formação de conceitos e interações no ensino 

e aprendizagem de Ciências da Natureza e Biologia”, e outra pesquisa nos Anais do Encontro 

Nacional Brasileiro de Ensino de Biologia (Enebio) sobre as interações em sala de aula, ambas 

as revisões à luz do referencial teórico Histórico-Cultural. Em relação ao Método Experimental, 

baseou-se nos próprios estudos desenvolvidos por Vigotski (2009) acerca da formação de 

conceitos. Desta forma, foi elaborada uma Sequência Didática para o ensino de Virologia com 

oito aulas sobre Vírus, Dengue, Covid-19 e vacinação. Todas as atividades foram 



 

 
 

 

fundamentadas pelo referencial teórico Histórico-Cultural em relação ao desenvolvimento de 

conceitos e as interações envolvidas nesse processo. A opção de análise dos trabalhos de revisão 

bibliográfica foi pela Análise Textual Discursiva – ATD –, proposta por Moraes e Galiazzi 

(2007), e em relação aos dados coletados pela intervenção experimental optamos pela Análise 

Microgenética (GÓES, 2000), por oferecer melhores condições de investigar os processos 

envolvidos no ensino e aprendizagem e por estar mais alinhada com o referencial teórico deste 

estudo. A pesquisa é composta por dois artigos de revisão bibliográfica, uma Sequência 

Didática e um artigo de análise e discussão dos dados coletados. Os resultados construídos 

indicam a importância e a recorrência das interações entre professor e aluno, aluno e professor 

e entre pares; interações expressas do tipo discursivas, orais, verbais e sociais e do papel da 

mediação no ensino e aprendizagem de conceitos. O uso da palavra é apontado pelo corpus de 

análise dos trabalhos que compuseram a revisão bibliográfica, como o principal signo mediador 

da aprendizagem, indo ao encontro das concepções de Vigotski (2009), ao destacar que o uso 

funcional da palavra é um signo por excelência. Outra indicação pertinente, derivada deste 

estudo, é em relação às funções psicológicas superiores (VIGOTSKI, 2009), consideradas um 

processo em desenvolvimento constante, que, para acontecer, requer estímulos provocados pelo 

meio e constantes interações entre os sujeitos, o que nos permite tecer reflexões em relação ao 

planejamento pedagógico, na mediação da aprendizagem, na organização do pensamento e na 

significação do conceito. A partir disso, inferimos que as interações em sala de aula atribuem 

sentidos à aprendizagem, uma vez que estimulam a participação dos estudantes no 

desenvolvimento do conceito científico, constatando que a aprendizagem não é um ato isolado 

e sim colaborativo. 
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